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CMARA MUNICIPAL DE GARÇA

I2a, SESSÃO ORDINMa, REALIZADA EM Eij de ABRIL DE 1 96/

PRESIDENTE s- VERÍSSU-íO FERNANDES BARBEIRO

SECRBTtoo J_0SI^ PORFÍRIO E FLÍVI0 FREIRE LEAL

X hora regulamentar, feita a chamado dos senhores veread_o
seguintes s- Carlos A. C. Junqueira,

, João Miguel Choves

ro da Costa, Luiz Antonio dos Sontos Castro, Manoel Galíino de Carva

lho, Sérgio de Stefani e Veríssimo Fernandes Barbeiro

nove (9) vereadores. ^

res, verificou-se a pr senço d?r

Flãvio Freir-a Leal, José Porfí.':! Leobino Hibei-j

num total de

Havendo numero legal. 0 sr, Presid'vnte, deu por aberto os

trabalhos, convidando o sr. Secretario a proceder o leitura do EXPEDI

ENTE Não SUJEITO \ VOTAÇjíO. -

0 sr. Secretario deu conta do seguinte í- - -

Par-cer da Comissão de Reaação junto ao RHi^querimcnto nc -

96/67 de autoria do vereador sr. José Porfírio. - - - -

Parecer da Comissão de Redação junto ao Requerimento nc -

66/67, de autoria do vereador sr. Dirceu Lopes Garrido. - —

Ofício do sr. Prefeito Municipal,
mento n. 33/67, de autoria do ver adnr Mario Nunes Mirat-da.

Ofício do

em resposta ao Hequeri--

sr. Prefeito Municipal em resposta 00 Requeri ●●

sr, Lunbinn R. da Costa. - - -

em resposta ao R-queri-

sr« Jathyr Mafud. —

em resposta ao Roaueri--

r.-ador sr, Dircou L. Garrido. - - - -

em r_sposta 0 Indicação

mento n, 50/67, de nutorlo do vereador

Ofício do sr. Prefeito Municipal

mento n. 5I/67, de autoria dn vereador

Ofício do sr. Prefeito Municipal,
65/66, de autoria do v

Ofício do sr. Pr.foito Municipal,
n. 23/67, de autoria do sr. Luiz A.

Ofício do sr. PiBfeito Municipal,
n. 20/67, do sr, Jothyr Mafud,

>

mento n.

S, Castro,

em resposta ao Indicação

Ofício do sr. Prefeito Municipal, em r^jiSposta

manto n. 6Í1/67, de autoria d O' vereador sr^
Ofício do sr. Prefeito Municipal

n, 22/67, de autoria do sr. João Miguel Chaves . -
Ofício dn

ao Requeri -

Dirceu L. Garrudo.

em r6S'posto 0 Indicoçao3

sr. Prefeito Municipal, em resposta
■ sr. Jathyr Mafud.-* - - - 	

Prefeito Municipal,● em resposta a Indicação
n. 18/67, de autoria do ver^-ador sr. Jothyr Mafud. - «

a Indicação
n. 26/67, de autoria do

Ofício do sr.
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Ofício do sr. Pr,-fGito Munlcjipol, -em resposta a Indicação -
n. 12^-67, de autoria do vereador sr. Luiz k, S. Castro. - - -

Ofício do sr. Prefeito Municipal, em resposta a Indicaço’o-

sr, Carlos k, C. Junqueira, -

Prefeito Municipa^., em resposta a Indicação -
Dari' ?3gá . - ~ - „ . _ _ .

. '"íL de Con«^truções iSscolares, em respos.
sobre reformar de prédio escolar. - -

Ofício do Instituto Brasileiro do CafJ,
rimento n. 2ij/67, deste Legislativo Municipal, - ~

n. 17/67, de autoria do vereador

Ofício do sr.

n. E5/67, de autoria do sr.

Ofício do Fundo Es

to a ofício desta Edilidade
)

era r^^posta 00 Requo_

Telegrama do sr, Oscar Klabin agradecendo aranifestaçõos
sr. Dr, Leonidas Ferreiro 0 Pr-sidencia

do

Caso cnm respeito a nomeação do
do CAIC.

Ofício do Ministério Extraordinário para Coord^^nção dos Or

em repposta ao Requerimento n, 3é/67, déste L.gislatiganismn Regionais,
vo Municipal. - -

Ofício do Secretaria dn Trabalho,
decendd os manifestações do Coso sobre investidura d

dor de Estado ao Dr. Roberto A. Sodr-e. - -

Convite da Garcafé,
Garço, do ^r. Horacio Sobino Coimbra. - -

Ofício do Secretaria de Estado

Indústria 0 Ccmorcio,
cargo dc Governa -

aos vereador-s do Cornara, pela visita a

dos Negócios dn Interior,
agradecendo 0 solicitação doquelo posto, formulado n- Diário olcial

29 de março pif. ^ , _
do

Ofício do sr, Bel, ^■'●10 Gilberto K.P, do Cam.' comunicon^.'

divisão Policial

S)

sua promoção e rmoçao para 0 D

da Capital. - - - - - ~

●;ci3 Auxiliar do la.

Circular da Comoro Municipal de

apoio ao Requerimento n. 327C/67, daquela Edilidade,		
Ofício da Diretoria dn Grupo Escolar Prnf. GerSldo Zoncnpé,

assistir 0 inauguração dc retrato do profei

Ososco solicitando

convidando a Edilidade ioa ro

sor sr. Geraldo Zancope, ~ ~ ^

Oficlos-Circulores dos Cornaras Municipais de Florida Paulis

ta, Paulínia, Pedra Bblo
para 0 axercício de 1 967. -

e Condido Moto, comunicando 0 eleição de suos-)

mesas

Terminado

ânu 0 sr. Secretário

_^PEDIENTE 9UJBIT0 \ VOTAÇÃO. 	 		 	

O sr. Secretario deu conta do seguinte ?

0 expediente nan Sujeito, 0 sr» Presidente, .convi
a dar conhecimento 0 Caso da matc-rio constante dc
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Ata da 9a« Sessão Ordinaria, realizada em 3 dc- abril de 1 967-

O sr. Prosidu-ntvj submeteu em disoussãc e em seguido à vo'-ação,
tendo a Caso aprovado por unanimidade de vnt-^s.- O sr. Presid^nt^ de

clarou aprovado por unanimidade de votos a Ma da 9a. Sessão Ordinã -

ria. roqlizada ^m 3 de abril de 1 967.

Ata da 10a, Sossao Ordi:i'ria, realizada em 10 de abril de 1967

0 sr. Prusidente submeteu -n discussão e em seguida a votação..
tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.- O sr. Prv.^ldente

Sv-s';ão Ordinã ■

de

clarou aprovado por unanimidade de votos a Ata da 10a.

ria, roaliz.oda 10 de abril de 1 967,
Ata da 5a. Sossão Extraordinária realizada 10 da abril do

1 967.

Osr. Presidente submeteu em discussã

tendo a Casa apr-vado por unanimidade de votos.-

clor-u aprovado por unanimidade de votos a Ata da 5a.
din:ria, realizada em 10 de abril du 1 967. - - - ~ -

Indicação n, 27/67, do sr, Luiz Antônio d'^s Santos Castro, j

dicando ao sr, Pra-ífeite Municipal a necessidade do pintura do antig''
caixa Teservotoria d*agua da cidade. - — -

0 e em si^guida ò votação,
0 sr. Presidente dç

Scs-'ão Extraor

2.n

Osr. Presidente detvsrminou n encaminhamento do Indlc

. Pri-fwitc Municipal, nos tCrmos regimentais. -
Indicoçã- n. 28/6?, do sr. Jathyr Mafud

a necessidade de rôfornar a resid.jncia do

;a o n =

37/67 ao srj

indicando ac sr. Pre

encarregado da admini-

í

feito

troçã*" do Aeroporto Iccal.

0 sr. Presidente doterrlnou 0.encaminhomento

5 ao sr. Pr.fuito Municipal,

lerimentc n. 75/67, do sr, Jathyr Mafud

foledo Piza -c Almeida, Diretor do Banco
operações de credito daquele

da Indicação n^..
28/67 nos tar-ios regimentais

R n 1

solicitando do sr

do Estado de são Pau

estabeliscimento ban

)

lo a isenção para as
cárie,

Urgência solicitado pela Casa - 0 sr. Presidente submeteu

votação, t^ndo a Casa aprovado por unanimidade de v-^tos.
d«nte determinou 0 encaminhamento do

em

0 sr, Presi”

Requerimento n. 75/67, a Ordem do
Dia da prosent».; sessã t

—jaerSmiuntc n. 7ã'^67, do sr. Veríssimo Fernandvs Barbeiro,

sr, C''narK. da P^^li--

'●n

caminhandc r^-pr^sunt; ção da população de Jofa, o-
cio R^^doviária - sediada em Bauru. - - -

contida no Requsjrimentc - O sr.

são um Suguido a votação
nimidade dw- v-t-s,- 0 sr. Prusid^nte determinou 0

Urg^-nc ia Presld^-nt^ submeteu ^,-m discus

ú urgência, t«nâo*a Cosa oprevado p-^r una-

do-nc 0 minha n^-nt 0
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d?. R.quorimonto n. 7^l/ó7> a Ord^ni dr Dia da presonto

Nada mais havtindn, n sr# Presidentü deu a palavra aa sonh^ros-

vereadar^s em INTERÉSSB DO MUNICÍPIO,		 	 	

sossar.

0 sr, Jpsc Porfíri'', com o palavrojlj^^-- quo o debito da Pr<-fei

tuffo Municipal para com o Cio, Paulista do Força o Luz, alcançava mais

de ^0 milhões do cruzeiros antigos, sendo este um d-^s motivos pelo

qual 0 Companhia, tv^m dvixodo a desejar, junto o ampliação da rode de-

energia «lotrica para Garço.- Mantendo conv«rsa c'^m o sr, G^rvnte da -

quelo Companhia, o mesmo informou-lhe que

formulas para a extinção desse debito,
0 Companhia possuio ôlgumas-

inclusive poderia dividir em -

parcelas iguais e no medida er: ■''■j a Municipalidade fosse

debito

pagando esse

0 Cia. em contrapartida iria melhorando os rv-des do distribui -

energia em nossa cidade, bastondça o de paro tud" isso, um pouquinh’"-

L'jmbr''U ainda ao sr. Prefeito Munide boa vontodü do ambas as partos,

cipal do neci>3sidode do sargetanento o guias nn diversos ruas do nossa

cidade ptincipolmonte no Vila Lobion^p-^lis,
jo tontas eros~us como as deixados pelos ultimas chuvas caidas

ritorio do Municípioj oqu-le bairro do cidade merecia uma ot-nção
ciai

para quo no futuro não ha-

no ter-

'■ e spe

eloboraçao de um plano diretor i»ra o sorgotoamonto e guioo

em diversas ruas daquele bairro.

c ono a>

.Igradeceu»

Luiz Ant-‘'nio d'^s 'tantos Castro, com a palavra, lonbr^u o
Casa que tinha feito um Requerimento

0 sr.

junto Q'' Comoüdo Sanitorio, poro
que aquola autarquia efs,tuo8so de fato- a fiscolizaçã"' du mercadorias -

deterioradas P"^r parto dos vendedores e comorciontos: da nossa-"uidade.●

Lombr''u ainda que tinha sid-"* procurado- por divers^^s comercionte-s, son-
inf"'rmac-.c! que cs fiscais sonitoriot tinham oprvjendidos diversas mer

codorios cuja apreensão não oram justoi;
do os comandos, e, se os mesmos tinhan apro-ndido mereadirias

quo nãd estavam en porfeites condições para venda, - - -

do

p''r ''utr^' lado. tinha solicita

oram por -

0 ' r. Carlos Alceu Carvolh-^ Junqu^-ira,
0 op.jr’"sc vereador sr. Luiz A, C.

ça-' p-^r part..- d"’s comandrs son&ori

com 0 palavía, disst^ qu«

Costro,tinha solicitado o fiscoliíw-

'"'s, medida ossa qu^- vinha atondor aos

anseios cia população garcense esse já c^^nstatado p^la população-
do quo os comando donitarlos esto'ffam opro&ndendo morcedorias cletori^ro;

das, defendo assim a saudo publico. Finalizando

fat'"'j

Ix.mbrou ainda que os ~
©limando dev^riam nã"' intuicedur diretomentw centra o f●'rnvjcim--nto de -

pois ãsttís não reprosentorlonleite por parte d-"'s pequenos produtor^-s,
o fornecimento t'-tal cono oro ^s casos dos loiterios,- Lembrou ainda

Prosldwnte da Coraoro, quandt^ do vi*sito en Tupã,
que sr, Sv^cretario da Agricultura,

ciar c''mJrcio d-" ls;.-ite, - -- -- -- -- -

que 0 sr.

inf ormado
tinha sido -

tinha intenção de finan
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Nao havtindr mais sr-licitaça'^ de palovros, sr* Prosidonto

cr;nvid?u ? sr. Sacrotárif, a pr^ctdor a chamado para o Ordwu dn Dia. -

0 sr» S'-crt;'tório fwZ a chamado vurificondr—so a prasonça das -

soguintüs 5~ Carlos A. C. Junqueira, Flovl'^ Fr^ir^ LJol, J^so P’'rfírir'
J-ãa Chavos

tra, Monrol Goldin'’ clü Carvalho,

dds Barboir':, num total de dez (10) vereador-^s. —

Hov-jndo, nunor'" legal, o sr. Pri^sldontu, convidou o, sr. Secrc-to

rio 0 dar conto do notório constante da ORDBM DO DIA

0 sr. Secretário deu conta do seguinte -

Requerimont- n. 75/67, d^ ?r. Jothyr Mofud,
Diret Píüsidente do. Banc'' do Estado

operaçõ.^s de crárUto daquele

>

5 >

Jothyr Mofud, L^^-bino R. do Gosto, Luiz /i. S. Cos-

Sergi'’ De Stefoni o Veríssimo Fernan-

)

solicitando do sr.

do Soo Paul'' S/A isençar
estobS!eci'’._nto bancaric, - -

paro os

0 sr, Jothyr Mofud

s''licitar p-r rV.ermedio de Requerimoiito quo os p-de -

! palavra disse quo polo terceira vuz
1c

»

vinho 0 Canoro,

rus competentes, principalmente o Bane- do Estado do Sõo Paulo extin -

jo pr-^p^-sta ant^^riomento mas senguissem 0 toxa do rvtençac bancário,
uno solução plousívwl ao
0 de usura

ha';penos de ptisão para

pr^^blw-mo.- L^mbr-^u ainda que ^xistu una lei

que no'' pernite cobror-se toxa s'’bre dinhuiro inclusive}

os infratores5 l-mbr^^u ainda qUe os taxas cc -

brados pelos bancos soo naior...s dos quu permitidos p''r lei

do qu

acrediton-

os bancos particulares cobrem essas taxas nos .o Banco do Estado

de são Paulo não era cabível, -		 	 	

f

U

Não havendo mais solicitação de palavra, o sr. Preside-nte, sub

mottíu eo votaçã'- c R^^qu^rimento n. 75/67} tend” a Caso aprovado
unanimidade do v^^tos.

por

0 sr, Pr-sidonte declar^^u apr'^v:-do por unanimi

do sr. Jothyr Mafud. - - - - -dado de vot'^s o Requerimento n, 75/67 >

. Veríssimo. Fornondos Brrbv^iro, -n. 7^1/67} drR^queriment

encaminhando ao Comandante- do P'‘l?cia R'^dovio'ria -

sr

sediado em Bauru

uma r«presentaçã-' d-s n'’rodores da vila de Jafo, sobre o oxeesso de -

Vel'’cidade empreendida n^^s vuícul''s quando transitam p'^r aquela Vila.

0 vereador Joa'' Miguel Chaves, com a palavra
quorimentn en disowssão era un

ção da Casa, no entretanto, lam.n

lembrou que n rc

'aquelüs que mereciam t-^da o considera-

vo que un vereador dosto Canoro Mu-f



âeâmaia 'aiça 43muci

àW/ao^ *t/ (^u4

Municipal, a a invos de

um trabalh*' em torno do motoria

ncaminhondo“o a Comaro.-

vir a Canora e apresentar ura Roquerimonto '^u -

dignou-se a fozv.-r um abaixo assinado-
V

J

Lombr'p, oinda que n dev^r de todos OS VOTísG^'

dores era lutar pala classo que
um abaixo

■:_.iha-o eleito, e nõn enviar a.cânaro-

assinadn encabeçando o m^-sno. Diss^- ainda que quando esta Ca.
sa tinha exaninado um pr-^jeto pro a iluminação de guarita para
policias r'’doviarios nõn houve p-r porte daquele vereador uma luto em

prol do melhoria daquele

os

serviç-" naquela viia. -

0 sr. Presidententu,
ter suas discus.T^es em torno do

lembrou ao orador que

Requerimeiito n. Jh/Sj, ■■ ■■

0 aesno deíerio man

0 sr.

Qo Requerimento

encobeç-u o abaixo assinado

Joon Miguel Choves,

em discussão, mas criticava o atitude do
continuando disse ainda sor favoravel

vereador que

quo foz porte d'' R.querimento n. Jk/Sj. -
perguntou ai- -'rad-r so o

0 Pr-jetn mencionado sntcri-rm.-ntü ora de aut-ria do -

sr. Pr«.füito Municipal g não da Guardo Rod^^viorlo
João Miguel Chovus

Osr. Luiz A, S. Castr-, oportcondo >

mesmo sabia que

e se vereadcr sr.)

algo ò respeito. -sabiaj

0 sr. Joao Miguel Chaves , em resp-^sto disse que a Guarda R^^dovi

sr. Prefeito Municipal a iltr-

ao depo^sitn de matérias da D.S.R. ~
como. supunham muitos.-

estaria alerto po-

torio d'^s orgoos con^ent-s o aten -

orio Rfltpdüai'j i tinha s''licitadn ;)unto
ninoção publica do guarita defr-nté

0 ^

no cidade de Jafa,
lizondo disse ainda igue o cãmai"-- '

e noo a da fiscolizaçoo Plno-

micipal de Garça,
ra com o distrito de Jafa,
çoo que 0 coso merecia. -

« so●.

0 sr. Luiz ottr^nio dos Santos Castro, con o palavra
vinho a tribuno doG.amara Municipal para lembrar ao orador oue o ontecê-

dera de que o cre^dito pero a iluminação da guarita da Dolida rod'’vlã -

ria do distrito de Jafa, conjuntamentü com o Projeto tinha partido dc -

sr. Prefeito Municipal, u que c^m o emissão de Pare
íinanças julgou impraticável a medida píeltc-ada. -

0 sr. Presidente, Lecibr

disse que)

cerus o Comissão de

ou ao ojpodor que

com respeito ao Reque-rimento. n. 7ÍI/67, -- -
a discussão cingia-se -

0 ■●●●r. Luiz s. Castro, teduu comentários com respeito
diZendo que o Requerinento

a 0 Pa re

cer da C-missão do Finanças,
dia, visto quG os veícul

tinha proctíden-

Ds desenv-lviam alto velocidade junto oquolo vi
la pondo em perigo a vido dos cidadãos qu. oli moravam .perguntando oo-

iluminação do guori

0 mesmo se desl^c-u daquela vila,por osse motivo ?
sr. Joao Miguul Chov^-r, aporteondr, disso que talvez Iss--

nha- sido om motivo, e

r. João Migu^.l Chavus,
to da guardo Estadual,

vereador s
Sé por causo da não

0
te -

' ppnto de visto do ''rador era idãntico ao ' a ;.'5r
teante cora respeito ao teor do Re' erimento, era favoravel o medido. -

11
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a p'’líclo

i>jcliixlrí a -

0 sr. Luiz -i, S, Costi’^

tinha-sw Liurlodn dü Jafa

finollzond-^, disso quo so

P'^r osso nativa oro lanuntavol

t

» 5

apravoço'' do Coso o-' Requorimont'' n, Jh/67 —

Nõc hovund'' no is solicito çã^'. de polovro
noteu on vrtoçõ'“, tondo o Coso apr'^odr p^r unoninidado d

sr. Pr«sidontwdôclor''U oprrvod''. pnr unaninidodo do votas a R^quorinunt''

p. 7V67, da sr. V.ríssina Fo-rnandos Barboir-' .			

a sr. Prcsidonto, sub
vat-^s 0 -

>

Entra on 2a, discussã'' a Prajeta dc Loi n. 65/6$, da sr. Prefei

outarizaçõ'' legislativa paro eXecutor os ' -
abros do olinhoLunta do pródia sit-' o rua Vital Saor.s

Nõa hovond:

encerrada os discussães 0

ta Municipal, sa.licitand''

, nosta cidade,

'> sr. Presidonto dou par-salicitaç~. a de palavra,
subnotou -cn vataçã^ global,

0 Cosa opr"'Voda par urjanln-.dado do vatas

on 2o, discussoa e v.-taçcTa a Substi
de Finanças, oa Pr-jet- de Loi n, 65/66. -			

"■o substitutiv*^-

do Canis soo de Finanças, tonda
0 sr, Presidonto duclorau opravada

tutlva da Car.iisao''

Noda nois hov^nda

veroodoros en EXPLICâClo PESSOAL. -

0 sr. Jothyr MoTud, cm

0 oborUjra de un credita poro ollnhor un prodia a Ruo Vital S"o -

r.s, senda da canhoclnonta do Coso ■

que tol olinhonenta jo tinho sida feito

pr^^jot"^

a sr, PPe:idonte deu 0 polovro oas s..nh'^ros-

0 polovr?, disso quo 0 Coso tinho opr^
vodo

u tonbén do p''puloçõa do Garço,
n^' ontonta Sü opr-^vonas

''s voreOd^T-.s do Canoro tinham pleno cr-nflon-

ço na hmestidodo da sr, Pr^folta Municipal, d^-vend-
abservoçõi

9 }

ro parque t*'d^s

ser feito osso -

confiança n^'parquo 0 Canoro o suus veruodarvs tinho pleno

poro cm a dinheir'' publio-, ● - -

i

Chufü da Executiva,

0 sr. Luiz /int'-nia das Sont^s Castx'’,
os polovrcs praferidos p^la ver^od''r Carlos 4

it'' O'' ^anonda. Sonitario, L-mbrau nois

. cm 0 palavra Ograd.,'CcU}

, C. Junqu>-lra, cm r^spe

que ver-adar sr. Joõa iíiguel-

can rvspeita aa oboixa assinada ^ncobeçoda pv.la v«-
p-'is a nusna duv.-rio vir 0 esto Cono-

Chovus tinho raz5'-

reodrr sr, '^^Idanira di^s Sont-s,
ro e p'-r neia de un Ruquerinenta

oquelo nc-eossldode poro cm as c

oinda que - sr. Prefeit- nuhiclpal,

"'.eltear ;iunta 0 Palicio Radavio^ria -

oQo^^s jofensee,- Finolizondr

estavo nun verdadeira

lenbr-^u

rush" pora

cm 0 c-nsurvoçoa das vlos de Garço e finolizanda teceu canontorias

a rwapeiirr da visito da sr. Haro^ci'' S. Calnbro

junta 0 nosso cidade o d- ansoia d^s oofoicultarus junto aquolo outari-

dodo na intuita. da 'nelh-^ria do lovauro

- Presidente da I.B.C,

cofeeiro●

0 sr. Corl''s .1. C, Junqueira, can 0 palovro, disse que oro ne

cessária tecer alguns cmentori^^s can respeit'' a visito da sr. Presi

de Cofe junt'' 0 nas=-o cidade.dv-ntu da Instituía Brasileira
twria

cuj'' nlni^
nesna nõ'' deu alguma v-aporon

>

«-●steve presento nesta cidade e se
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cofü, dov«U“so noturclm-^nto

inclusivü hovia o p'^sslbilidcdü Ci.? G^v^t

unicp sustontócuX" dos donois ri

üspóranço quand? a'" oununtn dp proçn d'’

cp-raploxibilidodu dp- prcibl.-mo;
nr. nglh-.ror a cafoicultn.ro noci-nol

a

!

qufcsas quu so prigin-u n^' Brasil,
so riquosa prrduz divisas i!.ic-i:.'r.;.

quü s^- oppiam spbro a aisorio

clamaroia p nulhnr salari

class> s da lavoura

otualmontu. Pr-ron so ppr uli lodo

●‘'vois poro 0 Noçop
0 uonurio para

I os-

nuitps sÕp oquôlosi

on n''rao c;-l''nos prn

●! poro ura nolh''r proçp cafoj
princlpoln.-nt

U

so as

^s scnhpr-ís cofoicultr-ros c'^nsugui-

seus produtps, nocessarip du faz, nulliprar o vido

suus umprogad-^s, proticandr. assim una justiça s-cial u nÕ;

quandp p cofó qu>^ custava Cr'"'

} KJ

r^m um nolhpr pouças a
dps

xozwnd"

10«000 pos -

pcquona .molh" -

c^mp- dos voZu-s ontori-^r^s
> ■ f

sp.u 0 30,000

rio en seus salarins, para molharia do suos vidos. ●●

Swii c'-ntudp- ns 1fr«bâlh.cr£s ruceboro-i uno

0 sr. Jothyr Mofud, oportoand'',
ticipadp otivonontu de uno conponho em pr'l d?
f^, mas a infroçop dosonfreacla tudo

loubrpu op ,pradpr

oun«nta d-

t''lheu indusivo uno vi

tocondr c-^montórios a respoitp

'■UG tinha po_r

pr-çp
A

ca-\X

nolhp.r

poro oquel.-s quó trobalhan na lavoura
ín fatp. - >

>

0 sr. Corlps á ● Ct Junqueira, finalizando lenbr''u quo n aporte

cpnstatant"-so o ompo -

s^us empregados, c a critico-

pp.is o vereador Jathyr Mofud

ante era un das fazondolras mais progressista,
nhp- dp nosna, e.n nelh-rir os c^^ndiçpes de
feito nõp - otingiria oro um d?s que lu

salarial e p-^rque nõr disser naior justiça

y
»

tavam poro a molhrrio
spci-

r-sé-la lutar pel? proçp. dp. ca,
lutara p^;la

0Í4 Disso ainda quo nas dias atuais deve
mas nan amanhã prpxinaí sü necessidadü h-uver S'‘ciabi-

D^jlhar pádrop do vidos o-^s empregadas do lovcuro.- Crncluindr

tecgu c^nentori-^s cau r.-spoitp

>

Udad

OP abandona do pista da

, Pwla falta de fiscolizaçop
p R^-quürimentp apr^vadn surta

VPlte a policiar aquilo trocha do ^stra

estrada oficial

pela policio-
quy corto '' distrit-^ do Jofo

radcvio^rio, ^'Sporanda que

Vf>s u que- a P"licla Rodovio^ria
oitos ppsitl--X

da. - -

Nop hovandp mais SPlicitoçães de palavra

que paro o 0.rdwm do Dia da pr'^ximo sossd

clavo p Prpj.tp de lei n. 10/6? (regime do adiamont-)
is natüria serla distribuída en avulsas, donda par
Stísããa. ● - 	

p sr. Presidente in-

Ordincria onun

e se hruvosse ma

encorradq, a prosentc-

9

farm-^u 0 Caso

.MU.Modo mais havv.ndp

sento «to, fig dotil-grafo-lo u
,,Secrotóri''eU

lavrei o prej
i

subscrdyi,^^
a

<í

Resíceniií:;
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